


Um desPorto complicado que Cec1 lio 
Porker cultiva 

Tom Keet\C, o herói de cO Pão N�so 
de codo dia» 

Hormon e lsing, os autores dos desenhos 
çolorídos do Metro 

HOLLYWOOD ESTA' A REEDITAR TODOS 

OS SEUS EXI TOS D E  OUTRORA ... 

A
uel'sâo (aluda <le Ana Karcnine 
que vi, recentemente, no S. J...uiz, 
trouxe-me d ideia que, nos úlli­
mos tempos, as cusas pruduloIV1s 

brimlwu-1ws a c,ula JXlSSO - falta de 
original ou a quási certeza <la repeliçll.o 
de um é.tito (mlerior? - com reJ)rodu­
i,ües de filmes já 1>assa<los. 

Se me l)regunlârem se a Ana KareJ1ine 
de Clarence Brown, me emocionou mais 
cio que a pl'imeil'a versão ciuemalogl'á· 
fica <lo roma11ce de Tolstoi, reafüa<la 
há a11os com Joh11 Gilbert 110 JXJJ)el <le 
c\'ronsky>, <l(lo1·a (/esempenhado por 
Frederich March, resJ)onder-lhes..ei que 
não. 

Nem Grela Garbo, desta ve=, me deu 
um sentido elo paléllco s111>-crio1· <10 <la 
primeira Ana Karenine, nem Fretl,el'ich 
,\forch me féz e::U/uecer o talento e a 
csouplesse> tle John Gilberl. 

J).fm sei qHe hâ que contar com 
F1·(•clcly /Jurtholomew que é, inclisculi­
uelmeule, um urlista. l'o1·ém, a sua râ­
pidH 1xu�age,n J)ela tela ncio clreua a 
constituir umu compensaçiio. 

Todavia, 11cio foi s6 Ana Karenine qu e 

l,eve u lt0nra de uma rc1>.elirci.o. 1\ vinte 
cwos de <listáncia, <is Duas Garotas de 
l'aris, que nos fi':erl1m chorar <ie emo­
ç<lo 110 velho Ulim1>ia, também a me­
receu. 

Ue1h� /Je1·vil "caba de filmar uma 
nova t>el'S<io falada do rom,wc.e de Luiz 
Feulllude ,,ue, c/11ira11le algumas sema­
na:., imJ)ressionou, pela fragédia que 
nCfo se (iesenrola, os assi<luos leitores 
e friloras <ios folhetins <lo «Diário d.e 

Soticia.n. 
Foi o próprio realizador tia J)rimeira 

versão, .\Jauric.e Clw.mpreux, quem cola­
borou com René JlervU. .\Ja:tudiail e 
1llice 1'issot manlem, com brilho; os 
seus primitivos papéis. 

Por outro lado, i\li�ucl Strogoff, que 

agora 110a apareceu com Adolfo \Voel­
bruck 110 proW9011isla, já f6ra realizado, 
aliás com vant"gem, com Ivan Mosjous-
1.ine. 

Marline e Gr4rtA Garbo 

no hadcx na:a:i 

BEBLL\I, 30 - Os 1>enitos «raciais> 
nazis decretaram que Greta Garbo e 
)larlCnc Dietrich niio são nórdicas 
100 por cento. A infcrwri<ladc de Garbo 
reside na categoria do seu sangue, 
cbaHa oriental>, por c.:onscguinte russ·o 
ou de baixa classe. 

Quanto a )larlCne não lhe perdoam 
ser <'a.sada com o cjudcu..> von Stcrn­
bcrg. 

Os melhores filmes do mês. 
segundo «Photopla y,, 

\'ejaruos quais os rnclhorcs íilines de 
Abril, segundo a grande revista ameri­
cana l'holoplay: 

1'/te Greal Zieofct<l, da M-G-11, com 
\\'illhuni PowcU, Louisc Hainer e )lyrna 
Loy. ' 

Sma/1 tow11 gfrl, da )l-G-)1, com Ro­
bert Taylor e Janet GaynoJ-. 

I marrfrd li Doclor, da \Varncr, Com 
Hay )layer. 

Suttus Gold, da Uni\'crsal, com 
Ed,,·urd Arnold. 

Leis sing again, da Sol-Lcsscr, com 
HenQ· Annclla. 

.llrs. Dee<ls ooes lo tow11, da Colum­
bia, <:om Gnry Cooper. 

JJig Brown Eyes, da Paramount, co1n 
Cary Grant. 

lillte .lli$s 'l\'obody, da Fox, com Jane 
\\"ithers e Uarry Carcy. 

Doll'l gel J>Cl'S01ial, da Uni\'crsaJ, com 
James Dun11e. 

Tarass BouJba, (/e Gogol, filmado em 
1926 na ,\lenumha, por Ermo/i,ef, surge­
-nos também em rel)eliçâ.o. E que <fizer 
de .11'\ilchevo, um dos maiones é:rilos elo 
mundo, que Jac,,ues Baroncclli realizou 
e <lo qual se prepw"a pm·a 1ws ofenccer 
IWVU uer$â0? 

Jacques LJw·oncelli qu,e, dur<mle al­
g,ws anos, viu.eu relil'ado do cfoema, 
declarou, a J>l'Of)úsito do seu filme: 
cSii.o quero fa:e1· mais filnlcs em dez 
<lias, com meios quási il!existenles. 
1-'ar<, trabalhar asslm, preferl ficar 
imzctivo. Agora as más recordações cs­
t<io ,:squeci<las. 1ºrabalho 11a pta11ífica­
çào de �itcbevo, fil!ne moritimo e d.e 
acç<io que se passa nas cosl<Is <le Mar­
r·ocos. O filme mu<lo era inlel'J>rel{tdO 
por Clwrles Va11el, Pierre l.frasseur, .Cll· 
lâo no lnicio da sutt cc,rr,11fra, a inglesa 
Lili<w llall Davis e unu., principiante 
cujo nome esqueci. Agora ser<i IÜ1r1·y 
/Jmu· o vrolugonistu. J:.: o mais curioso 
é ,,ue é/e foi, há viule anos, o pri11cipal 
fotérJ)r.ele de um dos meHS princlpais 
filmes: O Suicidio de sir .Etson. 

E mi.o ficamos por aqui. Embora 
flollywoo<l mantenha o maior silêncio 
ácerca cllr aparição repelida, 11a leia, <lo 
mesmo Lema, sabe-se que a Carmcn, 
cuja J)rimeira versti.o tinha Theda Bara 

como 1>rolago11ista, foi iá filmacla seis 
vezes. A lleranç,i da )!orle. <le Waller 
Wagner, {rtf,s. Ramon;�. outras três, 
llssim como A ilhu do Tesouro, As sele 
chaves para .Un.ld)>alc, Três fantasmas 
vi,•os, A caminho do Oriente, '.\1adamc 
Butlcrfly, A pirnpincla escarlale, )la­
dame du Harry. O fantasma du 01>cra. 
Quo \'adis·? e Shcrlock Hohncs . 

* • * 

E em Portugal? Gt'llÇ<ls a mil traba­
lhos e a muita perseverança, começa 
J)Or assim dizer a desenhar-se agora fl. 
posi(ão de Portugal como JXÜs vrodu· 
lor. ramos ailula 110s originais. Porém, 
quem nos diz qu,e, no futuro, os ncio 
veremos 1·e1).elidos com outros <1ctores e 
uulros realizadores? 
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A Metro-Goldwyn-Maycr distribuirá, 
no Europa, o seu jornal 

de actualidades 

A )lclro-Goldwyn-)!ayer, a ,,artir de 
Setembro próximo, distril>uir;\ na Eu­
ropa o seu LJ carsl-.ll et ratone, jorn ai de 
ac-tuali((acles da orgn.nizaçüo Hcarsl. e 
que foram os primeiros qnc vimos em 
PorlugaJ. quando da re"elaçüo do cine­
ma sonoro. entre nós. 

O ac.õ1'.(]o com a 1,.ox-):'i;ws, que pl'0
°
i· 

bia a sua dislribuiçt.o no \'elho Conli· 
ncnt.c, caducou, pelo que, na no,·a é1>0-
c.:a. ,·oltará a \'Ísilar•nos. 

Sabemos que o jornal da )lelTo s,er,-.í 
exibido, em Porlugal, rcgul:trmcnle, na 
próxima 1emporada, a JHu·lri.r de Selem· 
bro. 

Um sub-secretariado de cinema, 
em Paris 

O jornal Lc Jour anunciava noutro 
dia, que, segundo pai-.ecc. Leon Bhun 
pensa criar um sub-sccratariado do ci­
ncm:1. e da r�\dio. Cila-se o nome de 
Mr. Rivas, deputado de Allier, para 
ocupar êsse lugar. 

O novo filme de Frit:i: Lang 

Fritz L;ll\g concluiu já .\/ob llule. o 
seu primeiro filme realiiado na A1rné­
rica, e que tem Spencer ·rracy, Silvia 
Sidney e Lewis Stonc, como principais 
inté1])retes. 

Traia-se dum fiJme 1>0Jicia1, que é a 
história da vingança dwn homem, in· 
justamente acusado duiu crime, que não 
cometeu. 

1 Imprensa francesa ataca o 
jornal de lctualidades da Metro 

Na Ci11ématoor<1phie Française, )lar­
ccJ CoHn-Rc\lal ataca rudemonte o jor· 
nal Melrolone News, da organização 
Hearst, o podoroS'o magnate da Impren­
sa americana, jornal que, coníonne no­
t iciamos noutro IocaJ, sert\ distribuído 
n..\ Europa. 

E escreve: 
«Hú algumas sema1ü1s, o magnate 

Hearst, inimigo público n. 1 do nosso 
1>aís, estuda " possibilidade de editar 
uma c\'crsão francesa> do jornal ntma­
<lo )lelrotone Ncws. 

c.;\_ffrma-sc que o go"êrno francês 
estaria disposto a pro'ibir a exibição 
dêsse jornal, aplicando o artigo t.• do 
decreto publicado no «Jour,rnl Officicb 
de 8 de �raio li l ti mo e cujos pritneh·os 
artigos pubUcárnos in-exteriso, no nosso 
úHim'O número. 

c)lo coso 1>rcscntc a aplicação do 
novo decreto (inleNliç<lo <ie exibição 
(/e filmes contrários aos r'nterésse.ç na· 

clonais) estaria perfeitamente justifi­
cada. Basta Janç:u· uma vista de 'Olhos 
l>Cht Imprensa de Hcarst para ver em 
que termos êssc consórcio se ser"e dos 
seus jornais e das suos aclualidades 
con tn, a França.> 

O articulista reproduz depois algumas 
loca.is violentíssimas do Ncw York 
American, onde a França é injusta­
mente atacacln., c·om uma rudez:,, que, 
de facto. tem qualquer coisa <le sus-
1>cito. 

Jeon Chottburn op,esento o mais belo 
dos cmoillotu 



Um lindo friso de roporigos! Do esquerdo poro o direito: Lucille Boll, Morgoret Golohon, Joy Hodges, Ann Shirley, Phyllis Brooks e Molly lomont. São tôdos novos descobertos do cinema! 

A clne11111afo�•afia ao 
da nafacão 

À XJ Olimpiada, que em Agôsto do corrente ano se rcaJizan.\ em Ber­lim, ,,aj proporcionar aos peritos· e aos interessados pelo desporto de nfltáçâo novos conhecimentos na 1m a­téria e na essência cio referido desporto. No Forum de Desportos, que se acha em construção num dos extremos do Rei .. chss1tortfeld, cm Berlim, !oi instalada c111 volta da piscina de nat.açã·o uma es­t>écie de galeria abobadada, da qual, através dum vidro de 25 milímclros de espessura, se vê com lôda a nitidez o que se passa na 1>iscina, por baixo do nível liquido. Desta maneira, pode obscr .. var-se em devida forma o csti.lo dum nadador e os CS])CCialistas que, visita .. ram esta iostala�ão, ficaram realmente surpreendidos e enca.ntados pela manei· 
rá interessante e original como ela foi construida. Muito naturahncnte, tam­bém os 01>eraclores cinematog,,á!icos serviram-se já desta «janela>, para fa­zer algumas fitas e os mestres dêsle gé• nero tlc desporto acon•em constante­menle a.li, para presenciar o trabalhor dos nadadores, cujos movimentos. vis­tos de baixo, dão uma impressão muito diferente da que se obtém, ao observá· -los de cima. A referida inovação (acili­
ta um excelente e incomparável cns,ino contemplativ·o, cujos preceitos merecem ser convenientemente utilizados nos treinos e cm todos os cusos da prática. � É facto sabido e, até mesmo reconhe­cido J>Or leigos, que nos treinos <le ccrawl> o tra�albo das pemas quâsi nenhuma importfu1cia tem para o :wan­ço do nadador, servindo apenas para manter o equilíbrio e elevar o corpo o mais possível, reduzindo assim a resis .. lência que a massa liquida lhe oforece. É possível que agora se venha a desco­brir o segrêdo dos japo11eses, que costu­mam nadar cm posição bastante el(wn­da e a ísso devem as suas grandes vitó� rias. Não é, porém, só 11cstcs casos que a jnstalação mencionada está dcstinad,:1 a prestar relevantes serviços. Nos jo­gos de cwater-polo>, por exemplo, é possível exercer por meio de)a uma fis .. calização segura de quaisquer cfaltas, dos concorrentes, que o árbitro, muHas vezes, principalmente nas fases movi­mentadas, não consegue ver bem de cima. 

., tores eléctricos sub-aquáticos, de 18.000 cwalls>, permitindo assim tirar rorogra· fias através do vidro de observação, sem necessidade do luz de magnésio. :-los úl­timos tempos, era já tão grande a afluên­cia de visitantes ao referido pôsto. que as instâncias competentes se viram obrigadas a proibir o acesso, tanto c"Omo {a galeria cm voJta da piscina e seus arredores. É bem de crer que a ideia posta agora, pela primeira \'CZ, em prática, venha a divulga·r-.se no estrangeiro e que. dentro cm breve, ouh�s países si .. gam o exemplo da ca'Pital da AJemanha. 

O dr. Goebbels protege os 
empresários contra as 

críticas precipitadas 

O ministro da pi�opaganda do ·Rcich, o dr. Goc.bbels, acaba de tomar unrn decisão que tem certa originalidade e que se 1,cfere às criticas de represen­tações teatrais, cinematográficas e con­certos. Corn efeito, de futuro os j'ornais da manhã não poderão fazer a criUca ele espectáculos, realizados na véspera à noite. Só os jornais da tarde poderilo criticar os aconl'ccirnentos artísticos da véspera. E os matutinos só dois dias 
1 depois o p'oderão fazer. Desta forma, o dr. Goebbels pretende J�roteger o.s .emp1·es{u·ios contra os crí-11cos prccrp1taclos ... 

A ,,;scina de natação c1·0 Forum de Dc&portos, !oi construida em obediên­cia a todos os requisitos da moderna lécnica desportiva e dotada ·de projec- Moxime Reiner, ou umo vedeta do novo tipo «fousse-gros• ... 

Procura •Se uma compa• 
nheira para <<Buck>> Lembram-se ele cBuck>, o ramoso São Bernardo, que, ao lado de Clark Gablc desempenhava um dos pdncipais pa­péis de A Ambiçüo do Oiro? Pois Carl S1,itz, o dono da já célebre vedeta ca11i­na, procura -agora uma companheira. a-fim-de obter descendentes puros. Spilz crê que, com cHuck> e duma ca­dela da mesma raça, de boa cljnha .. gen1>, obterá exemplares mais formosos ainda do que o progenitor. 

O novo filme de Jonot Goynor De1>ois ele ter lraboJahdo na )Ietro, ao lado de J\obert Taylor, cm Smal/ tow11 girl, J:rnct G:1ynor vai interpretar B<myo ou My J{uee, baseado nwua novel-a ci!­lebrc de Harry HamiJton. 
GRETA GARBO, AO LADO 

DE CHARLf.S BOYé.R Uma nolíci:, inédita a.inda, e absolu­t..uncnte scnsac.ional. Greta Garbo. Jogo que conclua a /Ja11w das Cwnélias, que jú iniciou, interpre­tará ,lforia \V<ilcwsk<i, onde terá por parceiro Charles Boycr. Vai ser curioS'O vcriíicar o duelo de «arte de bem rcprcscnta.r>, que se en­tabolará, entre os dois artistas, que são hoje os mais rcpl'escnthos da sétima arte. 
Shirley Temple toma: o seu 

primeiro banho de)eite 

Shirley Temple, a célebre vedeta de palmo e rneio acaba de tomar o seu pri· meiro banho de leite. <Foi durante as mmngens do seu novo filme, Poor Lili/e Wch Girl e, segundo ))arc.cc, a simJ>álica estrelinha, <1tw não abunda nás ideias de l1opea, -<1uc con .. sidtran\ o prazer múximo, em matéria de higiene - declarou 1n-e[crir os ba­nhos do mar. 
Transcrição O nosso presado colega do Pôrto. Nor­te Desportivo, h·anscreveu o a.rligo «Como se fabricá mu êxito». de CarJos )Ioreira • inserlo num dos úHimos nü, meros da nossa revista. Agradecemos. 



I , .\R.\ aprec.inn�1os verdudeiramen­
.,) te o que e doce, lemos que pro­

var, pi·imeiro, o amargo. 
Por isso. creio que o meu 

êxito, como arlista, se deve, em grande 
l);"trtc, às repetidas t:ireias que apanhei, 
<: que fôram a !ninha merenda, <tuitsi 
('olidiana, no alvorc('cr da minha moci­
dade. Era um vcrdaclt:iro diabo! \'ida­
mos num cio:-. bairros mais pobres de 
Xo,·:.1-\'ork. E minha :wó Ester- sant:1 
,Clhinha!- não me poupava os açoi� 
lcs. Já Ut ,·ão- scj::unos exnclos!. .. -
trinta e cinc-0 anos. 

* * *

Ti\'C sempre pouca sorte, quando era 
garoto. Se calha,·a mclcl' a mão no cê.sto 
da fruta <los vende.dores amJmlantcs é 
certo e sabido que estava logo um po­
licia ele sentinela, à csquin3, pronto a 
filar-me. 

. <\nos depois, enfrentei o p\lL,lico nos 
lc�\lros das ,·i1.Lnhanr:1s, cm noites de 
rl!-cilas pal'a curiosos. :'\ão é tarefa í{,. 
cil, nem agradável! Todos ;l<111clcs que 
se supõem com aptidões saltam l><H' a  o 
1>alco - e fazem o seu número. Se de· 
.\agradam -podem levar algumas b�\la. 
las, 1>aru a ceia ... )las se trhmíam, po.. 
dem ter ali o jnício ela sua cal'reira. liu 
nflO consegui a.gradar ... 

l)epoi:;, procurei outro cmprêgo. Fui 
cantor nurn caJé barato, ocupação essa 
que eslava longe ele me reconciliar com 
a vida. Os mc·us inícios J>ronssionais no 
tablado C!\livcram longe lambém de me 
dar glória. 

)las c!\tou plenamente connmcido de 
que tudo isto me foi t1lilissi1no, sobre· 
ludo para cxti·air d:, vida a<111elcs con­
lra.stes <lc <1oe siio feitos o:; grtmdes 
«gagli> cómicos, t.: que, quantas vezes, 
na!>tcrum dt' clnamas vividos, de horas 
de amargura e de tristeza. 

* • * 

:-.:a vida dum artista de cü1ema- p'or 
muito t.élebre e J)Ol' muito «feliz» que 
seja - nem tudo são rosas ... 

Se o argumenlo o exige, um artista 
tem que sabei· tocar piano, bater-se ú 
pistola ou ao sabre, jogar o -cbox>, dan­
{'ar a rumba, pilolar um avião, ou fazer 
um .-pino> . . .. \ versatilidade faz parle 
da sua condição de vedeta da tela, assim 

como saber lrcpar por uma escada de 
mão é essencial para um bombeiro. E 
:,creditem: por muito que se lhes pague 
- nunca se lhes paga bastante. 

O público gosta de ver 11rodígios de 
destreza e de valor, na teJa, rnuito ern­
born saiba <1ue a câmara recorre a 1nil 
e um truques>, i1s sobreposições e aos 
duplos. E, pol' isso, c:u."111 no oulro ex­
tremo: quando o actor arrisca a «car­
cassa> por uma <1uestiio de pud'or 1>ro­
íissionaJ ou para imprimir à cena m.-1is 
realismo, muilo embora admirem o (JUC 
se passa - supõem sempre e.st�,r cm 
presença duma bábH ctrncagc>. 

Como o 1>llblico se engana! Vezes e 
vezes, sem conta, é a vedeta do filme 
<1ue desempenha as mais perigosas 
cenas. 

* * 

Assim, por exeruplo, em Strt"ke nu 
pink, o meu último filme, as aventuras 
que se me deparam, succdem•!\C num 
ritmo vcrliginoso, e preeuchem urn ter· 
ço da mclrngem da obra cm questão. 
Entre outras u.roczi,s, há uma particular. 
mente lmprcssionanlc: a certa altura, 
com efeito, lanço-me por um plano in· 
cJinado, no estilo da «:\1ontanha russa>, 
a cêrca de 140 quilómetros à hora, ora 
subindo, ora descendo, c1u curvas assus­
tadoras. O director Nonnan Taurog uti· 
lizou os serviços de dois extras, Bob 
Rosa e Billy Joncs. nas rases mais aci­
dentadas da perseguição. 

Noutra cena, vejo.me obrigado a _lan· 
çnr com brio e destreza um laço aus· 
traliano. Urn excelente mcslre, Dave 
Kaslincr, da antiga e<1uipa olímpic�, in­
glesa, ensinou-me a mauej;\-lo. 

No mesmo filrnc - calcule1n ! - tenho 
que razcr um vôo de balão, lançar-me 
num J)ÍI ra.quedas, e, como proêza cuJ· 
minante, executar um ntírnero acrobá· 
tico no trapézio, com a troupe Kilchins, 
a mais célebre no seu género. Nesta 
pa$sagcm do fiJme, foi impossivel utili· 
zar duplos e tudo o que puderam fazer 
para evitar que morro.5se, foi estende· 
rcm•mc uma rCde, l)Or baixo do trapé­
zio, que me infundia um _pouco majs de 
C'onfiança. 

* * *

Escândalos Romanos deu-me, ná dois 
anos. a oportunidade de ser wn corre-

dor d(' quadrigas, à maneira dos roma· 
n o s .  Equilibranclo • me pcnosnmcnte 
numa instável carroça, puxada por (JlW­
lro furibundos corcéis, corri, a la dia­
ble, pelas colinas de Calh1basus. o equi­
valente da antiga Roma, para os produ­
tores de Hollywood .. . Quando ji, fal­
ta\'a J>Ouc.o para terminar a corrida. os 
«Pégazos> tomaram o freio nos dcnlcs e 
cspetartnn comigo numa galera carrega­
da de gn.Ji11has- e saí do acidente <'O· 
hcrto de penas da!) 1>reciosas aves. P")­
dia ser pior ... 

* * *

Um ano ante�. cm 1"owreiro à F6rça, 
tive que arruar cm toureiro . .  A corrida 
resultou. na opinião gcra.1, como urna 
grande «suilc> de «gágs>. Durante as 
filmagens, poa'ém, houve momentos de 
1>ânico, pois urn toiro, por muito rn::rnso 
que seja é u1r1a catedral de arrobas, com 
duas armas córneas aguçadas ... 

No Grilo Selvagem, que Samuel Gol­
dwyn realizou com a colaJ>oração do 
farwoso Zicgfeld, ti\lc <1ue monh1r a ca­
valo, f,s avessas, isto é oJhn.ndo a ga� 
rupa. Depois de vários ensaios, o ca,·a. 
lo resolveu tntcrprclar o seu papel an .. 
tcs que a câm�u·a e cu estivéssemos 
p1·ont'os-c de.i um dêstes trambuU1ões, 
que fica.m ele memória. l a  jurar que. 
volvido tanto tempo, ainda tenho nó· 
doas negras no corpo. E, pal'a c.(1mulo, 
essa cena, que tanto me custou, foi eli­
minada. Na montagem, foi julgada su· 
pédlua ... 

Com o andar <los tempos. habituei­
·nlt� a ver estas coisas com certa filo�o .. 
fia. São os ossos elo oíicio. Um come­
diante tem <1ue ser estóico, cscr:.wo da 
!'>lll\ arlc e c.:slar sempre, de cara alegre, 
:'1s ordens do director. 

Há alguns anos. quando trabalhava 
cm Broadway, nas Pollies, do faruoso 
Ziegfeld, resolvi organizar o primeiro 
Grémio de êll"tistas, que denominei 
«Actorcs A<1nity>. Batalhei durnmcntc 
contra os cnlpresários e contra os ,pro­
dutores, que consJderam os artistas cm 
plano sccuncl:\rio, e só se cegam com o 
elinbeiro ... 

* * *

Goldwyn, a quem anda ligada a mi­
nhn carreira c.incmatog1<tHica. é gcnli­
lissimo. Prefere rozcr, a<·imn de tudo. 
um bom filme. E. $ncrifica o que fôr 
preciso. para ntingir (·ssc ohjecti,·o. 

Quando \'ili, por exemplo, Strike me 
Pinl..:, antes de sair para a explol'ação, 
entendeu que estava demasiadamente 
extenso, e que um dos bailados, que ha­
via custado 1 00 mil dólares, estava aJi 
a mais. E suprimiu•O. 

Na cena da perseguição, gastaram.se 
mais 75.000 dólares, e duas semanas de 
trabalho - além d'o que estava prcvi$tO 
- para que a mesrna 1>udesse rc$ullar. 

* * *

E. agora, vou confiar·Jhes um segrê­
do. Sam Goldwyn disse-me que não olha 
a despesas, num íilme, desde que o mcs .. 
mo agrade :, sua mulher. 

É fl rmra verdade. 
Gostaria de poder ter dêstes ca1>ri­

chos. )lns estão-me vedados. em al>so­
lulo. Porque teriü não só que agradar A 
minha mulher, C"omo lamhCm :\s minhas 
cinco filhas. E i�to não st:rin já rnzer 
arte- mas cumJHir a 111:tis difícil e ;1 
mais ingrata tl:1s missões diplon)úlicas! 

EDD1E CANTOR 

(Exclusivo para Ci11e-Jo1·11a/). 

Annyo Torando. Eddie Contar e Charlotte Ru�sell, ou Eddie, ontre dois fogos ... 
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M 
AIICElf.E Clw11U1I é a mais fina 
e v mais c/isliuta <le lú<las as 
ue,ldas {rfwc·e:ms. Senhoril no 
vnrle, a :ma gruciosido<le en-

(·m11<ulora, a :m!i cfi11C's.-.,�-:, iwbUuul s,fo 
a couset1üt'ncia lóf,i( ,, duuw eclu<·aç<i.o 
u11rimoracfo. (fW? <frsci<' o berço até hoje 
mio ,Ieixou de fa:rr sentil', sábre elo. 
os mais subtis c�/eilus. llci que,n a com­
p:,r,: a l)iww \\'ynyartl. 11 «lmly> <lo 
ciuema iuglês, ,,uc vim<>s c•m «Cavol· 
ua<la> . .Has a verdade é que Marcelle 
C:Jumlol frm aquele ,u·harmc> im·onfua­
<liuc•l ,las fra!tresas. aquelt? r,r cpiqucml» 
a lNm.-:parecer $0(1 " �ma {,[rce �e1·.ena, 
dm:w <dignidade> e elevaç<io inuul{lo­
rt•s e' mlo se confunde com as in11le­
sm, po,·q,w é" imuaem viva e bem for·· 
muda tia mullrer fr«ncesot na plenilu<lt· 
1/a .o:ua graça ,e <lo seu enc!mlo. 

t:slremz•sc 110 «Color cfo Roí II htt> . 
. \pareceu déJ)ois t·m uário." filmt•s, dt�s. 
ele e.\ Crimç<io cio IJt'r("O> - on(/e <frsem· 
penhouu o J>flJ>cl que C<>1· i1w Fl'eirt' 
iu1<>1·ptcfou 1w o<•r.�<io porlu(;uesa ,lo 
mesmo filme clu J>aramount - atê c-..lll· 
louia, rom<mce húnoc,ro>, que uimos fui 
pouco. 

U IIOS$0 COrl'CS/WtUln1le de Paris 
ro11sc9uiu entreuislur .11arcclle Chanlal 
para ·a 11oss<, revista. E «Ci11e-Jo1·11al> 
Cll'(Juiva rom alegria e f)ra:cr as ·""ª·"
di:dONlfÕ.es - 1wma homen<19,•m just1s· 
sima a uma tfos mais belas e lalcnlosos 
lJ<•<ltlfls de, cinenu, l1·ances. 

Um dos llltimo:; êxitos de P�u·is, foi 
Ua('tura, filme onde �larl·cllc Chant�11 
tem um papel difícil, ao qual soube tlar 
um:1 61,tima interpretação, que a colo• 
'.:ou. dcfiniti\'a111c-111c, cntn:: ::\S pl'irnei-
1'::s vNlelns ,lo t:inenrn frantês. 

'.\larcclle Chantr,l. nO\'a, bonita. de 
othos gr:mdes e exprcs�ivos, poolisui uns 
dc•nles in\'ulgarmcntc belos. I)e u01�1 
educaçú'o esmerada (qunlid:Hlc pouco 
\'U1gnr em nrList:.1s de cinema). sabendo 
n•ccbcr c·omo qualquer J)rinccsn. cn­
l'a11t:H1os eom o seu cd1armc>, de boa 
J);1risie11se que é. 

Cint-Jor11ol não J>Odia deixar de n1>re­
,._entar esta artista aos seus lci1orcs e ao 
pllbJko cm geral. Tel-cíonámos•lhc para 
<·a�:1, ,1 pNiil'-lhc que nos re<·cbcsse, e. 
pela mcrncirfl como nos al<:ndcl1, vimos 
hncdiatruntmte que cslávmnos cm prc· 
s('B\'H ,1m11:l Hrlista clcsprelcndosa e 
L'duc�,dn: 

-Com muito 1>1·nzcr ! A que horas 
lhe l'Oll \'éJll '! 

l·1sislimos, por delicatlezn e de\'cr, 
p:?ra <1ue fôssc cl:1 quem nos marcasse 
a hon,. 

- l loj1.:, ib ã d�\ larclc. l' terei o pra· 
zc-r de lhe oferecer um c..·{llitc de \'inho 
do l'ôrto . 

. \gradcc·cmos e il honl mal'<·:uta ba· 
líamos à 1>orta de sua ca�a. 

Uma criada, CJUC m,1is pn1·ecia unrn 
honcl·a. m::md:H1os entrar J)ara um h1· 
xuoso gabinete de lrahü.1ho, onde ludo 
(· S<>sto. ord<"m, luxo e confõrto. Ao lado 
cH·stc J,Wbinele, scpai·ada apenas por 
urna c·ortina Lrans1)arentc. uma sala, 
onde• se vcêm dois pianos de c·auda. 
Enquanto csiwri\,·amos po'J· .Marc·elle 
(..hanlal, adrnirámos os quadros elos me­
llt01·es nulorcs que .se cnC'onlram nas 
paredes dos dois salões. 

)Iarrc11e não se fêz esperar, e entra. 
sorrindo. com um sorriso <llH! nos des· 

...:-... vbrc os seus lindos denles, que alguém 
� classificou «dos mais lindos de tôda a 

França>. 
Depois de agradecermos a sua genti­

leza. prcgunMnH>s-lhc. mostrando o últi· 
mo número dn nossa revista: 

-Conhece Ci11e-Jorual? 
-Conheço, sim, muito embora lhe 

pare-ça <·stnmho. You-Jhe mostrar alguns 
cxcm�)lnres, que J_.ucie:nne Boyer me 
trouxe, quando voltou de Portugal. e 
deixe-me dizcr.Jhe que e1nbora não 
compreenda o 1>'ortuguês. o acho muito 
interessante, no seu conjunto. 

,E depois de nos mostrar alguns tnú· 
meros, sôbre uma me.sn onde se encon· 
lram as melhores revislas de lodo o 
mundo. prosseguiu: 

-Portugal é u111 pais que não co­
nheço, mas que ambicjono vi!;ilar. 
Lucienne voltou encantada, tanto com 
'O pnís como com o público. 

-Se fôr a Portugal, pensa ir como 
artista ou como ctouriste>? 

- fri, rom muito gôsto, como ar­
'•,'. ums dpvo dizer-lhe que, se assim 

t1tt\RCEllE 
a rainha das vedetas francesas fala a "CINE-JORNAL" 

nã'o fôr, não deixarei de ir como «ton­
risle> e aproveitarei a mesma ocasião 
parn conhecer êsse Estoril, de que tanto 
se !ala. 

- Diga-nos, )lademoiseUe Cbantal, 
gosta de mósica? 

- :-Ião gosto, adoro l E estou certa de 
que me fêz essa pregunta por ter visto 
no salão dois pianos. Sou uma antiga 

· discípula do grande pianista Cortot, 
mas tambêm canto. Desde pequena, 
dedico•me à músi<'n. 1>ela qual tenho 
uma verdadeira paixão. 

Como fizéssemos uma pausa neste 
momento, e ao mesmo tempo olhásse­
mos para um dos pianos, ela, c-0m uma 

gentileza extraordinária, compreendeu 
que gostaríamos de ouvir qualquer coi­
s:t, mas que não ouS,.;1.,·amos pedir. Le· 
v::mtou•se e sorriu e disse•nos: 

- You 1oc.r1.r para si e para o Cine­
Jornal e muito gostaria que o som che­
gasse a Portugal! )Ias não possu·o ne• 
nbum posto emissor de T. S. F .... No 
entanlo. diga que, ao tocar, pensei no 
público 1rortuguês. 

Sensibilizon•nos imenso essa ideia. 
E não podemos esquecer a linda cA,1e­
)Jaria>, de Schubert, que ela executou 
com mestria. 

Agradecemos, aceitámos ·o cigarro, 
que nos olereceu, e tomámos um cálice 

de ,·inho do Pôrto. Estava 1>0r assim 
dizer terminada n nossa larera. Que­
ríamos prcgnntar ainda muita ,coisa, 
mas não a quisemos maçar mais. A 
�aida. ao ver um r::nno ele rosas rormo­
sissimas, preguntfunos-lhe: 

- Qual a sua llor preferida? 
-Tôdas, mas em especial essas pe-

<1ueninas rosas. que alguém teve a ama­
bilidade de Nn·iar ele Portugal a Lu­
cicnnc Boyer. 

EXPRESS 

(Excl11siuo de «Cine-Jor11al>. To­
dos os direitos de reprodução total 
ou parcialmente reservados) 



S
S tomássemos à letra tôdas as no­
tícias e ia(oa,na.çõcs concernentes 
às vcdelas de cinema, algumas 

delas-mormente aquelas que se refe­
rem aos suplícios que passam, para 
,nclborar e conservar a linha -seriam 
capazes de nos arrancar lágrimas do 
tamanho de grãos de milho! ... 

Deixemos as horas de gimnàsl.icn 
intensiva, os quil6rne1ros de footing, as 
maçagens e fricções - e detenhamo­
-nos um �ouco, no capitulo da sua ali­
mcn tação. A crermos naqueles que se 
dizem bem informados, muitas delas 
contentm·-sc-iam com mela dúzia de 
fôlhas de aHace em salnda e pouco 
mais. Inventou-se até éstc tipo de nu.?-
11us, para as Yedetas delgadas e estili­
zadas ... De mtmhã: surno de limão . .Aio 
meio dia: um biscoito sêco, uma chá­
vena de chá sem nçúc.ar e um cigarro. 
As quatro horas: chá de limão. A noite: 
o melhor, está provado, é deitarem-se 
sem comer. 

Todos os d ias, o pêso da beld<1de é 
suj('ito a um sc"ero «contrôlc, ... A cin· 
lura, o seio e as ancas são medidos. 
E ai se acusam um centímetro a mu_is, 
ou .se a balança regista alguns gramas 
sup(>rfluos ... A vitima terá que ser su· 
jcita a um regime mais severo e supri· 
mcm·lhc pcJos menos ... o biscoito. 

Feliunente, paL·ecc, c.stã·sc opcraodo 
uma transformação radical neste capí· 
lulo de vedetas-tuberculosas. Hollywood 
decretou o advento da dausse-gras• 
para contrapor à concepção ontem rei• 

nante d:l cfaussc-maigre> e tudo parece 
caminhar a contento do público, dos 
produtores e das próprias vedetas. 

A liberdade de comer reflectiu-se 
imediatamente na venda de tratados de 
cozinha. Organizaram.se campeonatos 
de cozinhad'os e aparecem pratos que 
um Vatel não desdenharia c:a-ssinan. 
As vedetas consagraram•sc, dum ins· 
lante paa:r o outro, à arte difícil de 
cozinhar. E, agora, o seu maior praz.er. 
é confcecionar piteus e doçarias, nas 
suas c'ozinhas, brancas, higiénicas, la· 
vadas, onde o carvão é substituído pela 
c.Jeclricidade, e onde o avenLâl·surrào 
das cozinheiras dá lugar à bata níve:.1. 
estilo laboratório-experimental. 

Lancom'os uma vista de olhos $-Obre 
o que se passa na Cinetrmdia, ncsle ca· 
pitulo. 

* 

* * 

· Helen �Jack tem uma predilecçào pe· 
las sopas. Entende que é muilo nwis 
transcendentê fazer uma boa sopa, do 
que confeccionar o cbôl'o-podrc> ou 
meia dúzia de c:cakcs:. loiros e aman· 
leigados. 

Evelyn Venablc afirma que, no dia 
em que abandonar o cinema-que es. 
pera estar longe, ainda ... -se dedicará 
à pastelaria, carte> pela qual nutre ver­
dadeira paixão. A _sua especialidade são 

os pasteis folhados, com recheios di­
versos. 

Madge Evans criou mais nome, cm 
Hollywo·od, com as suas suas tortas, do 
cru e com os seus íilmes ... � triste dizer 
isto -mas é verdade. Não há ninguém 
na Cinelãndia que não conheça, de 
perto ... ou de tradição, as suas famosas 
tortas de crcrne . .-No recheio, diz ela, 
é que está o segrêdo>. l\las assevera.se 
que ninguém, como ela, sabe preparar 
a massa das mesmas. 

Franccs Fuller entende que o mais 
imp·orlânte, na cozinha, é saber tem• 
perar. Além disso, considera os condi· 
mentos, a razão de ser de certas comi· 
das. Em sua casa, tem um autêntico 
arsenal de caixinhas que contêm aque­
les preciosos segredos de certos môlbos, 
e onde figuram não só os mais triviais, 
a pimenta e o colorau, como os mais 
raros, entre os quais se podem cnumc· 
r-ar ns que dão <a côr local> a certos 
piteus dos esquimós e dos patagões ... 

:\larlime é exímia nos ovos. Conhece 
mil e uma maneira de os preparar. �las 
diz.se que os "Ovos mexidos com fiam• 
bl'C, regados de vinho do Pôrto e en­
voltos em pão ralado, que ela e só ela 
sabe preparar -são um dos manjares 
prcdilectos dos raros convidados que 
freqüentam o seu cbome>! 

O «rosbeaf> à inglesa, temperado de 
vinagre, ligeiramente gasificado, e re­
gado com um môlbo abundante, de que 
só ela tem o segrêdo - é a obra-prima 
de )lyrna L'oy, no capHulo de proezas 
culinárias. 

A própria Greta Garbo, tão diáfana, 
tão superior, tão etérea, não fica indi· 
ferente, à hora do chá, perante um bom 

•• 

pratinho de cfeldsipers>, uns bolos 
suecos que ela sabe fazer, e que são a 
mais deliciosa das delicias. 

Afirma-se também que Franchot Tone 
está maravilhado com os pratos sab'o· 
rosos que sua mulher, Joan Crawford, 
prepara na perfeição. A sua salada de 
frutas, 1>orém, nii.o encontra 1·ival cm 
tôda a Califórnia. 

* 

* * 

Os amantes da 1>oesia J)nra, que SC' 
acostumaram a ver as vedetas da tela, 
como seres imateriais, imicumcnte cn· 
tregues ao fogo da sua arte, não podem 
suportar a ideia de que se interessem 
por estes ,prazeres materiais, de cozi. 
nhar petiscos e guloseimas saborosos. 
:Mas as pessoas com bom senso, não 
poderão deixar de se alegrar, porque. 
para suportar as fadigas físicas e men· 
•tais duma profissão esgotante, que 
exige o máximo de esforços, é ncces-­
sfü•i'o ter saúde e, sem dú"ida, haveria 
a deplorar menos suicídios e ataques 
de loucura se, ao largar o estúdio e a 
sua vida extcnuanlc, as vedetas pudes. 
sem distrair•se um pouco, de forma 
saüdável, a confeccionar alimentos saü· 
dáveis, para t;So próprio. A v_ida nor· 
mal é feita do equilíbrio entre os tra­
balhos manuais e as exigências do 
esplrito. 

MAR10 AUGUSTO 



R
ECENTEMENTE reolizou•SC cm Lon­

dres um inesperado c.ompeonoto de 

Riso. Foi o coso que três cinemas 

exibiram, ao mesmo tempo .. os «Tempos 
Modernos», c.om Charlot; o «Via Lácteo», 
com Harold; «Umo noite no Ópera, dos 

Irmãos Marx. 

Esta curioso c:oincidêncío, pois que não 
houve qualquer combinoçóo prévio nesse 
sentido, além de, noturalme!'lte, ter conc.or­
rido poro dissipar um pouco o mau humor 

provocado pelos notícias vindos do Etiópia, 
via Roma, deu origem o que os críticos lon­
<frinos aproveitassem o oporho1nidodc que se 

lhes oferecia poro manifestar o suo opinião 
ôcêrco dessa involuntário compctiçõo. 

Resolveram êlcs conferir o título de Com­
pcãí) do Ri .so à trindade dos Irmãos Marx 

tolvcx contra o expectativa do nosso leitor. 
Nós não podemos ser juíses nesse pleito, 

po!s que nos folto ver oindo «Umo noite no 
Ópe,o e «Tempos Modernos». Pondo o pro• 
blemo em eqüoçõo, eis.nos perante duas 
rcspeitóveis incógnitos .• , 

Mos é de registo, desde iá o opinião de 
que «Umo noite no Ópero» é dos três ftl. 
mes cm questão o que desperto mais hilo­
riedade. 

Como o «Vio Lóctco» tinho rcol1.1011tc 
m�1itn groço, mostrando que Horold oindo 
estó copo,: de «outra», e conheciào como 
é o justificado curiosidade com que o nos­

. so público aguardo sempre uma produção 
\ de Charlot, tornar-se-ia extremamente in-

tercHonte que os Irmãos Morx fôssem, de 
novo, exibidos entre nós, no produção tõo 
omõvelmcnte recebido pelo critico dos jor­
nais de Londres. 

E dizemos «de novo», porque os lrmõ·os 
Marx jó nos forom apresentados pelo me­
nQf duas vezes: num pequeno filme em 

CIHE·JORllAL 

duas portes intitulado «Cobeços de côco» 
e cm «Agu,lha cm palheiro)•, Mos o pri­
meiro dessos produções foi reolisodo e m  
1929 e o outro tombém doto de tempos 
que se podem considero, como longínquos, 
dado o velocidodo com que hoje os acon­
tecimentos se sucedem. 

Por is.so, os impressões que vamos colhen­
do do que nos é dado observar são tão im­
precisos como pouco nítida é a visão do 
po·, ·sogem que otrovcs:Somos o cento e ton­
tos quilómetros õ hora. 

No entonto, nõo deve estar completa­
mente esquecido o «maneiro» de fazer rir 
usodo pelos Irmãos Marx. f umo formo de 
humorismo obsolutomente pessool, só muito 
vagamente oporcntodo com aqueles primei­
ros filmes cómic,os ern que hovio sempre 
cenas de perseguiçõ<.1 e grandes iarros do 
fndio oscilando opreensivomente sôbre o 
cabeço do mois turbulento. 

Não manejoff', o ironia, nem fosem cori­
cnturo dos mattias e dos pequenos ridículos 
dos homens. Dando largos ô fantasio, criom 
situações cómicos. Nõo constroem ditos de 
espírito, mos sarilhos incríveis. 

E nõo é poro menosprcsor o seu csf&rço, 
se soubessemas que o reoliz:oçõo de ccUmo 
noite no Ópera», por exemplo, levou dois 
anos e foi precedido duma largo digressão 
pelo Américo, poro se ovolior bem, pelo 
reacçõo do público, do efeito de alguns dos 
ugogs» apresentados no f.ilmce. 

Neste ponto, observo-se uma seriedade 
de proc.essos que lembram o otcnçõo dis­
pensodo por Charlot aos seus filmes, cujo 
claboroçõo ocupo um espaço de tempo cm 
que caberiam duas ou três produções dro­
móticos. 

Donde resulto que o humanidade tem 
umo inclinação notural �ro chorar (vem-

-lhe de noscen�o ... ) e que só com muito 
dificuldade se põe o rir. lnfcli.smentc poro 
todo� nós o «Vale de lágrimas» é uma 
imagem de realíssimo sentido. 

" * * 

Se poro uma largado de pombos 

ciso, primeiro que tudo, que hojo pombos, 
poro se dor largos à imoginoçõo é neces­
sário, onte-s do mais, que se possuo imo­
ginoçõo. O êxito do processo empregado 
pelos Irmãos Morx explico-se por estes nõo 
conhecerem limites ô fontosio, O cspecto• 
dor nunca pode prever o que será a ceno 
que se vai seguir; a primeiro vc� que tento 
foxê-fo, logo reconhece que se enganou 
redondamente. 

E aos olh0$ dos amadores de filmes poli­
ciais não é esta qualidade despiciente ... 

Evidentemente que o filme tem um fio 
de ligoçõo, mos êssc fio é tõo inverosímil 
como o próprio filme, porque tem três pon .. 
tas: uma poro codo Marx. E C!'.StÕo a ver o 
que seró quando êles começam o puxá-lo 
cado um poro o seu lodo ... 

.. * .. 

O que não há dúvida é que se troto 
de verdadeiros artistas. Porque criam e 
porque os suas criações são por todos com­
preendidos. Se assim não fôsse, essas obras 
provocariam em ver do riso, sono, como 
certos mclodromoi orroncom farta gorgo­
lhodo. 

De teotrinho de feiro, ei-los guindados 
o elementos de primeiro grondeso do Me­
tro. Futuro mais glorioso lhes estaria guar­
dado se tivessem vivido no tempo dos Cê· 
sares. Dado o originolidodo dos lr ·mãos 
Morx, tolver quo Nero pudesse motor o 
sêde de ineditismo que o abrozovo. E ter­
-se-ia, assim, evitado o incêndio de Romo. 

Se esta ofirmoçõo poderá parecer dis­
paratado. que hão de diser do foto abaixo? 
Chamar-lhe pesodêlo? Serio falto de go­
lanterio poro o «manicure)• que se vê no 
primeiro plano... O melhor é p6r-lhe üni­
comcnte um número: cena número tol do 
filme dos Irmãos Marx «Uma noite no 
Ópera;,, E estó tudo dito ... 

ANTÓNIO DE CARVALHO NUNES 

A clóssico «lovcuro• dos irmãos Mor:x. 1: difícil imoginor maior e mais aflitivo embrulhado. 
dentro destas ouotro ooredes ... 
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Os dois exemplos_ que o cinema vos dá! 
A falta de pudor do cinema ... -Quem tem �a culpa ?-As cenas <scabrosas-A dignidade 
e o escândalo - O cinema sensual - O caso do «Pão nosso de cada dia» - O amor, o 
casamento e o divórcio - Porque só copiamos o que é mau - As duas lições do cinema. 

. .. E os moralistas rnal humorados c1uc 
u"io acusem como único culpado da. 
i11u!fs<io da (alia de pudor essa arte 
�·heia ele recursos intitulada: Sua )la� 
{cstadc- o Cinema. 

O Cinema é, lmic:tmenle, um c(11n­
>lice, com graves responsabilidades. O 
H1lr<> grande c.(11nplicc (! o próprio 1>ll­
)lico. que retém e cddencia tudo aquilo 
1uc interessa e pode interessar o seu 
•svit-ilo do nwl, com prejuízo manifesto 
lo resta.nlê, em que por vezes existe 
,eleza e cinema. Aflui mais às casas de 
'spect:'t<'ulos onde sabe pl"(!vi::u11cnlc 
11t(" s<· exibem filmes picantes ou <."om 
ilulos sugestivos. f.: da velha sabedoria 
Jas ntttões que os produtores exploram 
, agrado cio público. e. sendo a maioria 
los filmes clêste género demonstr,1, de 
nane ira iniludh•cl, que ... 

O grande culpado é. portanto, o pú-
1liC"o; todos o !rnhem. Os produtores são 
--omc,rcinntes e os comcrcinntos ncgo-
--chun aquilo <rue lhes dá intcrêssc. 

Siio então os realizadores os culpa­
los'? 

\'c-htrnos; como são 1>agos pelos 1>1"0-
lutorcs têm forçosamente que lhes obe­
leeer. mns <�mo nós consider:.nnos o 
·cnliza<lor um arti�ta. lemos o direito 
le lhes exigir as responsabilidades 
nl'l'Cnles a um tal epíteto. A siluação 
>arcte que se complica, mas não. Esti, 
11na atitude indicada: nós ad1nitirnos 
1uc os filmes tenham uma faceta co­
u1.·['("ial mas exigimos em troca, c<1rno 
·quivalenlc, que o re.aJizador-'O ar­
istn-nos ofereça uma obra com mé­
itos. O inadmissível são as obras 

�H) por cento comercia.is e qucjandas • 
ou entã-o a<111elns que se ser\'Clll chun 
lema com respowwbili<lades e o detur­
pam. Estiio neste caso os espectáculos 
de Ceei! li. de ;\lille. 

Esta atitude de transigência mútua 
parcc.c-nos a mais razoável. 

:\las vollcmos ao princípio. Convido­
-,·os - lcito1,as e leitores de tôclas a.s 
idades e ele tôclas as ideias- a fnzer 
um exame retrospectiYO e julg:.i a vossn 
atitude perante certos filmes e mesmo 
sôbre <.'érlás N�nas dos filmes. Permili 
que faça p:lrte do juri <1ue preside ;:i 
(•ssc julg:uncnto íntimo. Prometo ser 
benévolo. 

Pr<>jccla-sc uma cena, na tela. c,n 
que se ('naltccc a honra, a família e o 
pussruclo; pois reparem. seja o assunto 
bNn ou mal desenvolvido- e cu j(, 
nssisti várias vezes aos dois casos -
nota-se na nssislência um certo ruido 
<'Omprovalivo do dcsintcrêssc e do cn­
fasliamúnlo, cochicha-se, fala-se cm voz 
h1ixn de mil e uma coisas, desde o 
drnpéu da senhora da frenle aos en<'on­
tros dMsa tarde no Chiado e as pes­
soas mudnm freqiienlomentc a sua po­
sição na cadeira, como <Juem procura 
descobrir a forma mais cómoda de 
assistir a um11 tal cstopada. 

:\[as reJ>arai na. nssistênch1, se tiver· 
eles fôl'ça de ,·ontade suficiente para 
desfilar o écra11- o que duvido-caso 
se desenvolva mua cena amorosa cn­
lre o Clark Gable e a Joan Crawford. 
Pode ser muito mal feita., mas ninguém 
se mexe, ninguém fala, na.da consegue 
distrai-la e quanl'o mais tempo demo-

.....! 

rar a projecção ·maior é o silênc,jo ... n 
não ser que algum dos espe<'ladorcs da 
gcraJ diga um comentário .JJlo{lialivo cm 
,·oz alta. 

ObsN·,·a-se outro caso ílagranlc quan­
do. com aquela naturnlidade que só os 
�mcric-:1nos conseguem, a protagonista 
se com4.."Ça a despir enquanto dialoga 
c:orn a ('.ria.ela. A acção sucede-se l<'n Ia­
mcn Le e quando o trajo es1{1 reduzidis­
si.mo.. surge uma outra cena. É da 
pl'axc um suspiro baixo... alla.mentc 
si11nifi<'ativo. 

Eis nestes dois pequenos casos mais 
011 menos escabrosos, o produlor a ex­
)llorar os baixos apetites do público e 
o p\1bli<'o satisfeito com a transigência 
(·m J>roveilo d� sua humana-animali­
dade. que não ·deixa de ser animnlidacle, 
toul-eourl. E agora. friamente, confes­
sni que �\s vezes também vós. ca.ros l<d­
tor(\S, lc .. ndts feito 1>arle da assistência 
que assim se n,rmifesta perante o filme, 
em prejuízo do cinema - Cinema. 

)las isto quási <tue ern desculpável 
por se passni· cm inslnntes que pode­
ríamos ch,ssifi(-ar de «momentos de 
rraquczn:.. O pior são �1s ideias que nos 
aprcscnlarn com naturalich1de. J,\ repa­
raram co,no os amerjcanos nos lêm 
habiluado a encarar o divórcio- o 
inadmis.sh·cl divórcio - como a coisa 
mais natural dêste mundo. E vêcle ajn­
cla <1uc a maioria das vezes o divórcio, 
nos filmes. não é originndo por um 
moti\'O forte e de tal maneira chocante 
que leve os seus próprios advcl'sários 
a admiti-lo. Não, mna simples banali­
dade runol'uda, teat.ralmente preparada, 

procura-nos convencer com a teoria do 
mnor e da cabana em favor cios prota­
ponistas que se encontram r-eiinidos­
por exemplo - num gabinete reservado 
a gozarem os prazeres duma óptima ceia 
l'Cgacta a champagne. )las os america­
nos são, assim, dcliciosruncnlc infantis. 

Ainda há dias comprovaram esta 
i1firmação com essa curiosa película 
intitulada «Pão nosso ele cada dia>. 
Obra cheia de cinema, de bom cinema. 
chcgn por vezes a apresentar-nos boca­
dos primorosos. Pois c1uanlo ao argu­
mento .ó dumc1 ingenuidade assombrosa 

- no sentido depreciativo da palavra. 
�ão é e,arnc nem peixe, pois não passa 
duma tentaliva com pros{,pias sociais. 
O público foi l.í, na sua grande maio­
rh,, não para ver uma obra com b'om 
cinema mas sim porque cheirava a 
escanclaleira política. Pois, debaixo 
deste ponto de vista, é um filme social 
com teorias neste género: se um homem 
a trabalhar numa quinta produz uma 
certa quantidade ele trahalho, dez pro­
duzem dez. vezes mais e assim sucessi­
vamente. 

(;)1ego por vezes à conclusão que o 
célebre D,·. Assis linha razão: «chegava 
antes de pari it·•. tudo é uma questão 
de aumentar a velocidade. pois, segun­
do o filme, também o tral>albo produ­
zido csl.ú na razão dirccto. dos operá­
rios empregados.. e 1>ortanto <é en­
trar:.. 

Há então uma reünião que é dum 
pilorcsco notá\'el. .. Em propaganda na­
QU('lc género parece-me que poucos 
acl"(:'ditam, mesmo com muito boa von­
tade. 

Antcriormen1e falámos dos divórcios. 
S.cria também curioso notarmos a faci­
lichu.lc com que nos apresentam. paixões 
t' arn,njam Cfürnmcnto (é claro que, de­
pois, os resultados são lógicos e evi­
dentes). 

E a normruidade com que uma mu­
lher se torna desonest.i e a boa ci,ra 
(·om que o mai·ido recebe a notícia?! 

Toclo o público, caso pense um Se· 
gundo, discorda, t>clo menos, cm parle. 
)las, como é escusado pensar, vê aquilo, 
torna a ver, habitua-se a ver ... e do ver 
ao fazer é 'o que nós sabemos e o que 
a cada 1>asso nos contam. 

O cinema habituou-nos a encarar o 
impudor da actual sociedade e a admi­
ti-lo. E de tal fonna nos habituamos 
Qttl .. por vezes somos os próprios a pra­
lica-lo, ou pelo menos a defendê-lo. 

.\o mal nos adaptamos nós, mas o 
mesmo já se não pode dizer do bem. 
Todos os filmes americanos, são uma 
lição de OJ>timismo, de saúde, de boa 
disposição; pois qual. nisso não lhes 
ligamo� importância e não os procura­
mos imitar. Apresentam-nos rru1chos e 
ranchos de rapazes e raparigas sàdios, 
cheios de vida e de alegria e nós conti­
nuamos· conformados com êste aspecto 
enrosado que suportamos, e para c.om­
pletar a cxt-crioriz.ação doentia ouvimos 
íaclos languidos cm atit,ules de extase. 

As lições de optimismo, de perse\'e­
ra.nça e de coragem fingimos não ns 
ver. E o espirito combativo que mos­
tram possuir e de que nós tanto neees­
silávamos também não reparamos. )las 
a Ução mais notável está nos interiores 
das suas casas, duma modéstia que não 
é pindé1�ica . . duma simplicjdadc que 
niio prejudica o confôl'IO e com uma 
J>reoc:u.pação das coisas úteis que não 
compromele a elegância e o bom gôsto. 
C:ontr:iste flagrante com ns casas dos 
portugueses, atulhadas ele mil e uma 
inulilidadcs e bugigangas de mau gôslo 
que só sen�em para acumular pó e irri­
tar todo aquele que possua a menot · 
noção de estética. 

Pojs nada disto imitamos. ,\s nossas 
raparigas só lhes agrada a cópia dos 
vestidos, dos gestos e das sohraocelbas 
elas «estri:las• e ei-las afectadas e ex­
quisi1as c.om uma pretensão irritante .. 
o menos cinematográficas possivel. Os 
rapazes copiam os bigodinhos e annan'I 
em conquista.dores ratais. 

O cinema tem culpas sê,bre os defei­
tos e os ridíc,tlos da actual sociedade. 
)las a própria socied.ide ainda tem 
mais. 

O cinema dá-nos duas lições e nós 
só seguimos o que é prejudicai e ridí� 
culo e desprezamos tudo aquilo que l 
realmente civilizado. 

TAVARES FERNANDES 



O
«sex-oppcol» é um dos mais com­
plicados mistérios que o mulher 
inventou, talvez com o prcocup�­

çõo de domino, o homem e patentear-lhe 
o suo incontestável superioridade em ques• 

tôcs de embriaguês amoroso. 
Não julgúem que foi o cinema que o 

criou .. 
A cômoro limitou-se o descobri-lo, a 

apontá-lo, às multidões; o reolsor-lhc os 
suas qualidades, o atirá-lo, como q1.aol fluí­

do perturbador, paro os infelires mortais 
que têm o melogomonio de se entusiasmar 

pelos belesos dos estúdio.s. 

Quando Marco António fes comparec.cr 
Cleópatra no tribunal de To,so, no Sicilio, 
afim de o castigar pelos auxílios que pres­

te.iro o Cor,io, o espôso de Fúluio tudo es­
queceu ante os atitudes ccsex-oppeolescos» 
do roínho do Egito. E mais farde Clcópotro 
voltou o usor do seu infernal «sex-oppeoln 
poro levar o triunviro romano o renegar o 
suo próprio pótrio e o comboter Octovio, no 
batalho de Actium, onde o sorte lhe foi 
adverso. 

; 

C111E·JORNA1. 

E foi ainda o «sex-oppeol» do morqueso 
de Pompodour que dominou Luis XV, le­
vando o Fronço à desostr03o contingência 
dG perder os suas colónias. 

Dentro do cinema, essa formidóvel de:,;­
coberto, que no história do mundo tontos 
desaires tem causado, e bostas obras tem 
erguido, deve aos omericonos o seu êxito 
brutal. Foram êle-.s que, ojcitondo-o à suo 
maneiro, adaptando-o à suo psicologia, o 
tornaram sumamente belo, imensamente 
deinorteodoro. 

E eu, aqui no meu pequeno gabinete de 
trabalho, rodeado de meio dúzia de imagens 
frescos e. gentis, circunvago o vi,to por tôdos 
cios; e fico meditativo ao deparar com uma 
foto de lupe Velez, �em por cento «sex­
-oppcolcsco» ..• 

Lupe não é bonito t 
Fcisões grosseiros, um rosto grande, 

:mboro expressivo, um nariz vulgar ••. 
Mesmo oo seu lodo, vejo Lilion Horvey, 

<<mignonne», olhos cheios de dosuro, um 
sorriso de angelical omor, que nos tiro do 
cérebro pensamentos libidinosos, e nos torno 
bons rapazes. 

Mos cu prefiro Lupc Velez! 
No conjunto do seu rosto; um tonto cono­

lho, no fluído pecaminoso que os seus olhos 
escuros exalam, no sorriso convidativo que 
lhe brinco nos lábios, cu vejo o mulher, em 
tôdo o suo pujonso de fêmeo atraente, o 
quem bosto um gesto ínfimo, mas signifi­
cativo, poro desnortear o homem mois sen­
sato, poro orrostor nos molhos do seu 
encanto enigmático o mais púdico e pon­
derado. 

«Sex-oppeol»! 
Atrocçõo diabólico, que nos perturbo os 

sentidos, obrigando-nos o viver em sonho 
repleto de pro zeres e felicidade ... 

«Scx-oppeol» ! 
A armo mais poderoso que o cinema des-

cobriu, quando o mundo comefOVO o boce­
jar ante o bele.zo cândido e ingénuo dos 
suas estrêlos ... 

Os franceses fabricam-no o miúdo. Os 
americanos constroem-no em série. Arran­
jam um bom grupo de «girls», pol'vilham-no 
de c<sex-oppeol», dão-no o Eddie Cantor, e 
o filme estó so2vo; triunfo cm todos os 
poises, estonteio velhos de calvo e sem 
dentes, perturbo românticos doentios, ogito 
ropoz:es de 20 anos, cnleia tímidos colegiais, 
que começam, então, o enveredar pelos 
meandros do concupiscência. 

* 

* * 

Gostariam, possivelmente, que vos désse 
umo definição concreto de «scx-oppcol». 

f preferível não o fozer. 
A definição serio frouxo, e em nodo os 

elucidaria. Mourice Bessy, ao tentar defini-lo, 
apenas conseguiu arranjar um ramalhete de 
divagações que nodo nos disem sôbre tão 
transcendente questão feminino. 

Pensem, sonhem, escrevam e discutam 
sôbre o «scx-appeol». Mos receiem-no. fie 
c1tó sempre onde parece não estar. E quando 
sentimos o suo 'influincio, j6 nodo nos pode 
livrar dêlc. 

Só resto um remédio. Sé «cio» fôr inte­
ressante; rendom-se ô fatalidade. Nõo o 
temam, pois é inofensivo. Foz «sex-oppcol» 
por «sport». 

Agora, se cio é destituído de bolexo, te­
nham cuidado, porque o «sex-oppcol» duma 
mulher feio é infinitamente mais perigo�o 
do que o de uma beldade. 

E é o que vos posso diser sôbre tõo com­
plicado assunto. 

Que Ocus nos livre do «scx-oppcoln •.. 

ANTÓNIO FEIO. 
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T R E V 

DE 4 FOLHAS 

A hora a que a nossa rcYist<1 comc\·a1· 
a correr nas 1·11:;1s rle Lisboa, dc,·c cstnr 

por pouco �, •estrci:i do 1'reiw <fr 4 p,;. 
/hr,s, o 1\0\'0 filme l)Ortugut·s. cujn 
:.ir>rcscntaçiio ,·c-n1 sendo un-;ios:.Hnenle 

:,guardada. 
Pouco ou nada se sabe de história e 

da realiaçi'io. Um scgrêdo absoluto ro­
deou lodos os trabalhos de montagem. 
O público vai ver unlá iobra inédila, 
cm absoluto, porque dchl, pouto ou 
nada transpirou, e ainda porque ê a 

cinerualização dnm argumento, escrito 
expressamente para o cinema., e elo qual 
:J""cnas se conhecem as ideias gerais. 

() Trevo de 4 Fólhas é o mais caro 
de todos os Filmes até hoje feito em 
Portugal. Rc1)rcscnta a c-oncrclização 
dum c:-íôrço. ,·erdadeiramcnte titânico. 
Ê o somatório de muitos meses de Ira. 
l>albo. 

Tudo isto concorre para tornar a 

estreia de hoje num acontecimento de 
excc1>cional interêsse- e tudo isto hã 
de o público rpondcrar, antes de ditar 
o :o.cu juh;o .•• 

�O Tre,10 de 4 Fôlhas. primeira pro• 
dução de Sonarlc, distribuído pela So­

noro Filme L.4•, "ªj conhecer, por certo, 

o êxilo a que tem jus! 



) 

Os nossos filmes 

M
ARTE Flor, a célebre e íormosa· 

cantora de ópera, anda em di· 
grcssão artística pelo Canadú, 
onde os seus êxitos se contaao 

pelos apresen lações. A melhor socieda­
de disputa a honra de a receber, in­
cluindo o governador de ·.\lontrcal, que 
Jhe testemunha uma adoração sem li­
mites 

.:\Iarie de Flor aceita a côrte do im• 
portante funcionãrio, por necessitar da 
sua p1·01ccção e ela sua influência, J)Ois 
só êle 1>oderú atenuar o cnstigo de seu 
irmão. Jack ele Flor. prêso por curn1lli­
rid3de num acto de banditismo. 

l,m,, noite, depois de lriunfár com 
dlomcu e Julit.!ta». �laria C procurada 
por um índío mc!itiço que, em scgrêdo, 
1 hc comunica, que seu j rlll<.io, rugindo 
da cadeia, se escondeu no jntcrior, nas 
florestas, e Jlrcc·isa de dinheiro 1)ara ru­
gir lt ru·�·ão d� justiça. �l.1ria ele Flor. 
:1b:u1donando ludo, segue o guia. Cfn 
J)rocura do irmúo, seu t'1111co parcnle 
vh10. a quí'rn muito qucrc ... 

* 

* * 

Ao chegar lis últimas rrontciras da ci­
,·iliza{!âo. )laria é roubada pelo mestiço 
<JUC a :�c-ompanhou. Sem dinheiro, sem 
valores, sem nenhum recurso, tenta can­
tar num café, mas ninguém lhe presta 
alençcio, salvo Bruce, um sargento da 
Polida montada do Canadá. que foi até 
ali. precismucntc, co11.1 a missão de cn­
co1111·:1r o evadido Jack de Flor. A 1>re­
scnça, :11i, daquela cstrnnha !orna-se-lhe 
.suspeita e o s�'lrgcnto, comc\·a a inte­
ressar-se por ela . .Abus::mdo lalvc1. das 
suas íun{·ões ofici:'lis, inlêrroga horas e 
horas a vhljantc. a quem chama }tosc­
.)(�1rie. 

Oforete-se pnrn a acom1)anhar ao seu 
dcslino. que ela esconde. J>rocura-a 
numa rcstn onde se rcüncm tôdas as 
trihus de in<lios e enC'ontra-a ... Numa 
paJ:1vra, não il abandona um só mo­
incnlo. E, quando )lnric lhe foge. <�lc 

CUl&•JORNAL 
, 

ROSE tllt\RIE 
segue-a, certo de c1ue, uma vez perdida 
na imensidade das florestas. será eh1 
quem desejará. n suõ'l c.ompanhi:-1. 

E assim sucede. No chegar a noite, 
cheia de ruídos estranhos, de ui\"OS lon­
gin<1uos de animais, Rose i\fa.rie, senle­
·se prêsa daquele vago terror que ins­
pira a magcstaclc da I\atur<!zu, e é, com 
júbilo, que vê surgir o sargento Bruce, 
de c1ue111 cX>rnpartilha a frugal refeição 
e a tenda de ca.rnrpanha. Bruce é discre­
to, e naturalmente delicado, apesar da 
sua ous�1dia de conquistador. Hosc :'\la­
l'ic não rica insensível nos seus galan­
teios. E, c1uando, no silêncio da noite. 
ao longe, se ouve 111na estranha melodia, 
um canto de amor indiano, que os ecos 
rlo \'Rlc repetem infinitamente, Rose-)fa. 
rie, sentindo uma pungente necessidade 
de afecto e de 1ernura, rende-se nos bra­
ços do seu adorador. 

* 

* * 

O sargento Bruce, adivinhou, por pe­
quenos nadas, quem Maria (lc FJor bus· 
ca. E quando pressente que a viagem 
está a cheg�,r ao seu têrmo, despede-se 
dela como se o seu destino f()sse 
diferente. ;\Jarie deixa saiidOSá o g:,r­
hoso ra1rnz e em breve encontra o ir· 
mão. )tas, mal tinhruu pas.sado os pri­
meiros momentos -de efusão, entre os 

dois, h!1 tanto tempo separados. sul'gc 
Bruce, que. no curn[)rimento do seu clc­
\'er, 1>rende J;lck, o primeit·o a rcconhe-­
cer que a sua prisão é justa. E. ali, pro­
mete a si próprio, sinccrame11 it, voltar 
a ser um homtm de bem. ql1,m<lo .. •r­
minar a pena. Por'(!m, Rose :\lnrie não 
1>crclô:1 o que ela considcr.1 uma traição 
e acusa Bruce de ler íingido urn mnor, 
que não sentia, com o único fim de 
alingir os seus propósitos.. E da sua 
bôca saem palavnls ele nHtldição que n'O 
inlimo talvez m1o sentisse. 

* 

.. .O tempo possa ... Hose )la:·ie volta 
no mundo civilizado. Vai cantar de 
no,·o ... Represcnta�se Romeu e Julieta, 

mas, durante a rê))rcsentação,, vêm-lhe 
à monte a recordação dos 1110111cntos 
que viveu l)crto de Bruce, isolada do 
mundo, ccrcc da felicidade ... E enqu�n-
10 o tenor canta a melancólica romnn­
za do terceiro neto, Rose '.\laric, sente 
que no seu cérebro esta música dolÔrosa 
se confunde, se mistura, com o melan­
cólico lamento de amor indiano, que 
uma noilc a féz reünir a Bruce ... 1fenla 
cantar, mas cada vez as duas árias se 
confundem mais. Quere reagir ... o pú· 
blico ai>ercehe-se do nervosismo da can­
tora_. Aquela ária indiana é uma obccs-

são que a não deixa seguir o seu papel... 
Zumbe-lhe aos ou,·iclos. mais (orle. cnda 
vez mnis force! Dominando a orquestra. 
domin:wdo hulo, o céJ·ebro enche-se de 
sons desconexos, vibl'anlcs. l:unenlosos. 
É dl."inais! Hosc )laric tomba. enc1uanlo o 
p,1110 desce e os cspectad'orcs surpreen­
didos se lcvanlam em tumulto. O pes­
soal de cena acorre ... 

* 

* • 

Hose '.\J :1ri e cst{1 <·on valescen do da 
grtt\·c comoção sofridn. Rcgeita contra· 
tos que. de tóda a parte, lhe oferecem .. . 
Sente que nunca mnis J>Oderá c,mtar .. . 
FHlla-lhc qualquer coisa. - O amor. -
'.\las o único homém Que tinha nmado 
atraiçoára-a no seu aícclo. N'cm sabia 
mesmo onde êlc cstrwil ... Aquele canto 
indiano. aquela !riste melopci::i de amol', 
fõra � C'aus::i. de ludo! ... Rose-:'\larie en­
tôa-3, pnra recordar os fugases momen­
tos de ,·cntura. que \°ivero. ... E, de sllh!­
to, ouve urua ,·oz forlc que responde, 
::iJj perlo, i, SlUl <'nllÇ5o! Uma alucinn­
ção·? Não! .e o sargcnlo Bruce, que tam­
bém não a ('Sc111ecera, <1nc n procur�\ra, 
por tôda a parte, e que agor�. no seu 
isolnmcnlo, lhe vem provar que o l<'r 
cumprido o seu dever de justiça, não si­
gniíic.ava por ela menos amor. 

lJ. AZEVEIRO ))!AS. 
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Quem conto.. seus omigos esponto. Potricio Wildcr, James Stewort e Wendy Borrie, 
nõo parecem muito divertidos o ouvir T<?<:i Hcoiy contar .. 

À MARGEM DO CINEMA 

C
IIINIIE IMIA IE e 

VAl�II IEIDAIDIE� 
V 

ÁRIAS vezes tem sido apontada, 
entre variudns formas de re­
solver a crise teatra.l - no <JUC 
diz respeito á artistas dcscm­

pn•gados, -uma maneira rápida e sim­
plc.-s, que muHos. s;,hcmos. consideram 
de cxtraordin�,ria diciênci:,. 

Consiste tà.l excepcional solução em 
obrigar os em1>rcs:',rios cinemutogrúíi­
<'OS a <·xihir. cm todos os espectácUJos 
de <'inema, um filn de festa, constituído 
por \·aricdades a cargo dos artistas de­
sempregados. Sem duvidürmos das boas 
intenções de quem sugeriu tal ideia pela 
primeira ,1cz-porque os outros, de­
pois, re1>ctiram-ua sem pensar, - pare­
ce-nos que tal solução, longe ele resol­
ver ·o magno problema cio clesemprêgo 
teatral, viria colocar-nos perante Viírias 
e complicadas cliíiculdadcs de relativa 
transcendência. 

Em primeiro lugnr, não nos parece 
ce1·to que se vá pedir ao Cinema que rc­
soh·a o problema teátral ... 

Xós somos elas pessoas que acredi­
tmn. que querem acrcdHar que o Tea­
tro não perdeu nada do seu prestígio e 
do seu domínio sôbre o público. Mu<la­
rhunos de opinião, embora dolorosa­
mente, no dia cm que víssemos as en­
tidades superiores obrigarem, -o têr­
mo é inícliz, pois não é?- as emprêsas 
cinematográficas a contratarem artistas 
tratrais, embora contra sua von lade. t 
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certo que o Cinema tem ido buscar ao 
tc:1lro muitos e vaUosos elementos. ,:\las 
faz isso, note-se bem, J)Ol'que (Jtwrc, e 
p'orque pode, entre a classe teatral, es• 
colher os elementos <1ue lhe conve­
nham. 

Sem a pt·ctensão de arncsquinhar nin­
guém, podemos afirmar <JUC, entre os 
artistas desempregados, embora exis­
tam r,lguns elemcn tos ele alor, não há. 
na generalidade, figuras capazes de 
sustentar com calegorh1, cm qualquer 
cincm3, cspectáculos de t.rnusic .. halb, 
género tüo cliíícil, e no <Jual têm esbru·­
rado artistas de reconhecidos e autên­
ticos méritos. 

Há ,·erdades, sabemos, que nflo agra­
dam a muitos. )las é assim 1nesrno. Os 
artistas descmpr·egados, dc,,criam 1>ro .. 
curar a solução do seu problema, conse .. 
guindo que os empresl'.'1rios teatrais os 
contratassem, divididos pelos , ... ários 
elenc.os, como necessárias figuras de 
conjunlo. Nos espccláculos que organj­
zarmn 110 Apolo, i1parle raras excepções, 
d,cram uma ideia bastante pálida das 
suas possibilidades, - tendo em conta, 
claro, que livon'Un, muitos dêles, ele de .. 
scm1>cnhar papéis que, noutras coocli­
çôcs, nunca fariam ... Em Cinern:1s, a 
rea.liinrem es1>ecti\c11los de cmusie-halb, 
s6 conscguiriarn a.larg3r, até ao Cinema, 
a crise do Teatro ... 

�iio será assim? 

Se não é, eshunos prontos a discutir o 
assunto com quem no-lo o.presente mais 
fácil e o veja duma maneil'a mais ópH· 
nüsta ... 

Compensações 

Um jornal francês comenta"ª há dias. 
pasmado. (Jue, enlre os trinta e três Es­
tados <iue cornpõem a EuroJ>a h(1 aincla 
dois <1ue não possuem um único ci­
nema! 

O primeiro, o pl'inci1>alo de Lichtens­
tein, tem dez mil hübilantcs; 'O SC'h,'1111 .. 
elo. a República de S. )larino, tem ca­
torze mil ahnas. 

Por .:1c1ui se conclui que, só na Euro­
pa, hi, vinte e quatro mil J>cssoas que 
clc.s<·onhcccm �,s dclíci:1s da sétima Arte. 

)las, em cOn)J)ensa�·ão, de que quan­
tidade de (·.oisus, ligadas a·o Cinema não 
tslão elas Ji,,res! 

Tudo. na vicln, tem compensação. Os 
hahitanlcs ele Lichtcnstt,':in e de S. )Ja. 
l"ino, nunca vfram os belos filmes da 
Garbo, da Crawíord ou do Charles 
lloyer. 

,\las podem-se também gabar de mm­
<'.t terem visto cerlos filmes, com que 
nós, infelizmente, nos temos delici:1tlo ... 

Resposta o tempo 

Num Cinema espanhol, corria-se um 
filme cujo primeiro actor, segundo ·os 
cartazes anunciadores, se chamava 
Bueno. A ccrla altura do filme, que es-
1:wa aborrecendo rnorlahucnlc os ossis­
le:ntes, ou,·iu-sc JH'Cguntar ern voz nHa: 

- Quién es Bueno? 
E uma voz. tristcmcnlc, 1·espondcu 

dos balcões: 
--�inguno!. .. 

Pouco efeito ... 

Uma c.1·/r<f americana convidára um 
jornalista, correspondente duma revis­
la de cincm:1, a almo�:ar com ela num 
restaurante ele l loHiwood. 

O jornalisla, J>Ot"t!m, não compareceu 
e, no dia seguinte, a artista, depois ele 
o insultar por essa fa1ta de cortczia, 
acabou por dizer-lhe, p�ra lhe fazer 
ciúme: 

-E no final, para vingar.me. fui al­
moçar com um colega que me faz a 
cõrtc! 

E ficou-se, esperando o efeito das 
suas palavras. 

O jornalista, J)Orérn, limitou-se a 1>re­
guntar, muito naturalmente: 

-E ... o que comeram vocês? 

Bôlsa de Estudo ... 

Cerla cinéfila, apaixonada pelos 
filmes musicais e cnc.antada com' )lnr­
th:i Eggcrth, sua J>rcclilecta, começou, 
denodadamcntc, a aJ)rendcr canto. Po­
rém, 1al<1ualmcnte sucede a muit.-1s 1>c­
qucnas que uôs conheeen1os, <1ue sú 
possuem orelhas e não lêrn ouvidos. dc­
sMinava atrozmentc. 

Um dia, constou na sua rua que a pe­
quena tinha seguido pttra )Iilão, a com­
J>letar a sua e(lucaç{w mm .. ·icol! 

O sucesso foi enorme. E, na loja cm 
frente, prcgun1ava-se: 

-)las ela é pobre! Onde arranjaria o 
dinheiro? 

-Talvez lhe fôssc concedida alguma 
bôlsa de estudo! 

-Quol ! Como poderia isso ser se ela
não canta nada! 

Alé <1ue um rcoém-cl1egado explicou: 
- Fôram os vizinhos que se cotiza­

ram para se verem livres de-la!. .. 

Presunçõo e ógua bento ... 

Um cineasta írnnci·s. apaixonado por 
uma <vedeta> ele cin<·ma, íêz-1he tantas 
e tüo insistentes J>rôpostas, que ela aca­
bou por dizer-lhe: 

- Sou sua amigil, ruas nunca me ca­
saria, nem com o homem mais bcl'o do 
mundo! 

E o pretendente, ll,J)ÓS uns momentos 
de pasmo, insistiu: 

-Mas ... quem lhe disse que eu era o 
homem mais belo <lo montlo? ... 

,u'\I8AL KAZARf:: 

t1Jt\RIE VO�I 

'fAS�JAo·'/ 

SINFONIA HUNGARA 

U
M dio de $0, no Cinelôndio olemô. 

Con11o,ho lcntomcntc pelo gronde 
ovcnido dos estúdios, em cujos por• 

tas iuxcs verm�1has pedem s,lcnc10. Entro 
poro um lorgo vcst1buto e pregunto 00• 
porteiro se Mo,io von Tosnody, 0 lindo 
húngo,o que cu desejo entrevistar, se en­

contro cm olgum dos «ploteonsn. 
- Nõo c.stó, mos deve en,ontror-se no 

seu comorim, primc,ro andor, núm.::ro 11. 
Subo o cscodc, boto à porlo do l1 e ou>o 

umo vos que me mondo entror. Morio von 
Tosncdy levanto-se do divon cm que e.st1-
vcra deitado, sorri, oferece-me um cigarro, 
e com grande surpriso minha, ontcs mesmo 
que cu comece o fofo, destecho-mc o se­
guinte discutto: 

-Sou húngoro de nascimento, trobolhei 
em alguns filmes, no minho terra, e é cs.o 
o primeiro vez que desempenho um popel 
num fitme alemão, ohás um esplêndido 
papel que me agrado imensamente. Sou 
t(portcnoi,c» de Wil:y Birgel� que foz o 
papel de um maestro, enquanto que eu 
foço umas cenas com uma criança, o pe­
quenino Pctcr Bocse, que trobolhou tão 
ocertodomcnte no filme de Gigli. O am­
biente do filme, e o enrêdo pràpriomente 
dito, ogrodom-me muito, e além disso es­
tou muito sotiJfeito com os meus dois 
colegos, com o grande e com o pequeno. 
Petc,, meu filho no filme, dei.me às vezes 
preciosos conselhos, como por exemplo, 
t(Soio doí, senão estrago o ceno», ou entõo, 
c(ogoro nõo se brinco ... trabalho-se!». Clo­
ro estó que sigo à risco os recomendo�õcs 
do meu pequeno colega, ao qual, de resto, 
jó me sinto ligodo por laços de sincero 
omizodc. Peter mostro-se por vezes satis­
feito com o meu trabalho, e então não re­
goteio cumprimentos: «Hoje está pirami­
dal» e ... «Gostei do seu trobolho naquela 
cena. Eu não forio melhor». Amabilidades 
destas, é cloro, que me enchem de olegrio. 

Poro selar o nosso omi:rode e comorodo­
gem, trouxe-lhe um dio um livro de cstom• 
pos. Pete, abriu o livro e desenvolveu logo 
umo somo tal de conhecimentos zoológicos; 
que me deixou surp,êso. Nõo só sabia os 
nomes de todos os bichos que oporeciom 
nos grovuros do livro, como até cstovo 
fomiliori:todo com os uses e o vida dêsses 
onimois. 

E agora que folei dos meus colegos, po·s­
semos o examino, o filme cm que todos 
nós estomos trobolhondo com tonto entu· 
siosmo. Chomo-so «Schlussokkordn · (Acor- � 
de finol) e é produzido sob o direcção de 
Bruno Oudoy. Um dos papéis principais é 
interpretado por Willy Bi,gcl, q1.1c foz um 
maestro célebre, que se intcrcssoró por 
mim groc;os à Nono Sinfonia de Beethoven 
e à intcrvensõo de Peter, meu filho. E por 
enquanto, é tudo o que eu lhe posso dizer 
sôbre o enrêdo. 

Aqui, terminou o discurso de Morio von 
Tosnody. Mos porque scró que elo não me 
deixou prc9untor nodo? A esta pregunto; 
Moria confesso-me que ontcs de -se, octriz, 
também era jornolisto. Estava; pois, cm 
presença de umo colega. E quando io can­
tor-me os suas viagens, por êsse mundo 
foro; oporeccu o director de ccno o cho­
má-lo poro o «plotcou». Mol tive tempo 
de me despedir e de lhe ogrodecer. 

CIIU,•JORNAL 



MANUCURE, Massa­
gem das mãos, corroeção 
de sobrancelhas, desapa­
recimento dos pêlos por 

mctodos modernos 

Academia [ientifica de Beleza 

Avenida da Liberdade, 36 

TtLEFONE 2 1866 

LISBOA M'.CAMPOS 

As composições gráficos do, 

páginas desta revisto sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

::!11111111111111111111111111111111 11111111111111111111';; 

Stadium 
A melhor revista da especia­
lidade que se publica em 

Portugal 

informa tôdas as quartas-reiras 
os seus numerosos lcilorcs de 
todo o movimento desporlivo 

do Pais 

Tem 16 páginas cheios 
de óptimos e flagrantes 
gravuras por 1 escudo 

;i1111111111111111111111111111111111111111111111111111� 
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A flora 

doCBÁ, 
na praia, não 

queira ouíro 1 ... 

prefira o 

CHÁ LI-CUNGO 
É um chá português, que 
rivaliza com os melhores! 

Quando en�ontror, nos 
praias. uma raparigo 
tão bonita como 
ROCHELLE HUDSON 

convide-a para tomar 

(Lã 

Li-(upgo 
À VENDA EM TODO 

O PAIS 
PEDIDOS À 

COMPANHIA DA lAMHUIA 
R. do Alecrim, 53-1.0 

fé mina 

A rrande reri,ta feminina 
portucue1a 
-

<\presenta todas ao sextaa-feiru o, 
mai, recentes modêlos de vestidoo e 
de chapeu,, tratando sempre de todo, 
usuntoo que interessam às Senhoru. 

-

&. VENDA EM TODO O PAIS 

-

24 pávina, com muita, gravura• 

a c6reo-Capa a c&rs1 

Etc. ISSO 

VISAOO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

é luíse Raíner, Quem 

vedeta do cinema 

a nova 

amencano? 

U
)1.\ ral)ariga tle dezasseis anos. 

sem experiência lcatr;,11, cami­
nhou. com pnssos límidos, alé 
o meio do palco. dum teatro 

,·;1sio. n..fim.,dc dar unrn audição. Era 
uma ela� in(1111cn1s candidat�,s que vi­
nham pn.:shH' f1s J)l'O\'as. e dccl:lm:t.r, 
ante juizcs impassíveis e austeros para 
<·erta t.·cml. cuj:ls linhas Lhe haviam 
dado, meia hora nntes, 1>ara dceorar. 
Dez minutos. depois csla\'a ronlratada 
e com êssc contnito Luisc Rainer ini­
ciou uma carreira melcórica <tue ein 
poucos anos a levaram a quási todos os 
tcntros europeus. 

Os (·xitos sucederam-se, ú medida que 
e:-.ta laltnlosa rapariga interpreltl\'a os 
dnrn1�\s de Shnkes1>carc de lbscn. de Pi-
1 :111'Jcllo e oulrc;.-;, t·om a companhia 
)lax Hcinhardt, em \'iena, até chegar a 
ser urna estrela de pt·imeira grandeza. 

A sua faina espaJhou-se através do 
Allfüllico. e" )letl'O levou-a pal'a Holly­
wood. l.ui�c Hainer_, alé aí, nunca hovia 
aparecido ante uma cfünara cinemato­
gráfica. O seu prünciro filme roi cEs­
ca1>acle» com \\'iJliarn Powcll. O segun 
do «The Grcat Zicgfelcl• ao lado de Po­
wclJ, tu1nbêm. 

A-pesar-de ser um prodigio do teatro, 
essa admirih·el vienense não conta en­
tre os seus anleJ)assados nenhum actor. 
Seu pai, llcinz R:1incr, é comerciante. 
Ourante muitos :-mos, ,·i\'cu nos Estádos 
Unidos; depois, regressou à Europa, 
J>;•ra se cstubelecer. Sua miii Etny Htd· 
ner, nunca J)isou nm palco. 

Nos prüneiros ternp·os, a ramília de 

Luisc teve uma vida próSJ)cra, de modo 
<1ue ela pôde ser educada nos melhore, 
colégios da Eul'opa. Estudou arte e li· 
teratura. :\ías, ao completar os dczas­
�tis anos, as c.oisas mudnrruu, por com-
1>leto. De repente, os negócios de seu 
pai fôram de mal a pior. Foi então que 
Luise, desejosa de nuxilia.r os seus, rc,, 
soh•eu encetar n carreira teatral. 

l'oi )ln.x flcinbal'dt, o famoso direc-
101' lbeatl'al, quem a apresentou ao pú­
blico ,·ienc:nse e, dum dia para o outro, 
íé-ht lriunfar nos mais dificeis 1>:méis 
das obras do r<l'perlório clássico e do 
mOdCl'l10, 

Quando �rabaJhava cm «Seis perS'on a­
gens à procura dum autor>, de Luigi 
Pinlndello. a )le1ro-Goldwyno1.Mayer, de­
pois ele ouvir a 01>inião do direelor Cla­
,.euce 8l'own, de Hufus Le )lairc e de 
vários outros, resolveu convidá-la a fr 
a llollywood. Sentindo <1ne não ha,·ia 
mais nada para aprender no palco. Lui­
sc aceitou o convite, e assinou um con­
trat'o a longo pt·azo. 

Miss Haincr é uma frágil morena 
cujos grandes olhos negros íôram pro­
clamodos os mais belos da Europa. 

«Véspera de Combate», em Berlim 

No Ca,pilol, de Berlim, a Ufa eslú 
apresentando com urn êxito invulgar o 
rilme Véspera de Combate, que, cm ale­
mão, se inlitu1a Entre a noite e a ma­
tlruoado. 

.4 Sua Pele Tornou-se (Iara 

Duran�e o Sõno 

Uma H, va Cera Extraida das Flores 
Suprime Is Imperfeições da Pele 

e Produz Uma 
Beleza Fresca e Nova 

Numa Onica: Noite 

FabrfêandÕ-se 1>eríu111e$ desçobl'iu-se L.:.....;;.;;.....c.;;....c....., 
que um:l pura cera virgem extraída da 
<·oroln elas ílorcs possui a maraviJhosa 
íacu1dadc de embranquecer a pele. Com 
esta dclicádH substiuH·,ia dum brnnco 
nh·co. cba.nwda Clrc Ascpline, tôda a 
mulher pode hoje tornar rl,pidamcntc 
clara a pele dando-Jhc diferentes tons. 
Tudo o que parecia grosseiro, escuro e 
st·co desaparece, os 1>ontos negros são 
dissolvidos e as imperfeições cl'o rosto 
:,1>agam-sc. A 1>cJe :,dquire um asi,ccto 
C'laro, macio, ju"enil, lilial, e islo duma 
rnnncira impossível ele obter de modo 
diverso. 

AJ>licada à noite, antes do deitar, a 
Cire Aseplinc 1>enclra suavemente na 
peJe, que amolece, destacando em pe­
quenas i)m·lículas, durante o sôno, a 

camada ex­
terior endure­
c i  d a .  Quando 
lavar o roslo, de 
manhã, estas gros­
seiras peliculas da pele desaparecem. 
(.: as,im que aparece a bel.,,,a da pele 
frese.a e novn que elas encobriam . ..'!ão 
deixe de empregar igualmente a Cire 
.\septinc no rosto e no pescoço-bt'm 
como nos ornbros, nos bruços e nas 
mãos se o desejar. Douh·o modo, a 
diícren�·:t na côr da pele será muito 
notada. 

.l. venda. cm todos os bons estabele­
cimentos. Não encontrando, dirija-se à 
Agência Aseptin--88, Rua da Assunção, 
Lisboa-que atende na "º"ª do correio. 
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